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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O aleitamento materno é a 
principal fonte de nutrientes do recém-
nascido, influenciando seu crescimento e 
desenvolvimento. Ressalta-se os aspectos 
fisiológicos, anatômicos, emocionais, 
culturais e sociais como fatores do desmame 
precoce. Este estudo visa descrever as 

estratégias utilizadas diante da dificuldade de 
amamentação da mulher ribeirinha. Trata-se de 
um estudo descritivo, tipo relato experiência de 
abordagem qualitativa, baseado na prática de 
docentes de estágio supervisionado em saúde 
pública, realizado em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), na cidade de Macapá, Amapá. 
Para que se alcançassem os resultados foi feito 
uma análise das principais queixas da mulher 
ribeirinhas quanto ao processo de amamentar. 
Para intervenção de enfermagem foram 
realizadas orientações sobre o posicionamento 
do bebê e o uso de travesseiros para auxílio e 
conforto da mamada, assim como a importância 
de manter os dedos na mama em formato de 
C. Os resultados reforçam a relevância do 
aleitamento materno através de uma assistência 
integral e diferenciada a paciente, diminuindo 
ou cessando as dificuldades decorrentes da 
amamentação, assim como a importância do 
profissional enfermeiro na atenção básica e seu 
papel como educador em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; 
Enfermagem; Saúde pública; Centros de saúde 

NURSING IN ASSISTANCE TO AMAZON 
PUERPER WITH BREASTFEEDING 

DIFFICULTY: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Breastfeeding is the main source 
of newborn nutrients, influencing its growth and 
development. The physiological, anatomical, 
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emotional, cultural and social aspects are highlighted as factors of early weaning. This 
study aims to describe the strategies used in face of the difficulty of breastfeeding 
of riverside women. This is a descriptive study, type experience report of qualitative 
approach, based on the practice of supervised trainees in public health, conducted in a 
Basic Health Unit (UBS), in the city of Macapá, Amapá. In order to achieve the results, an 
analysis of the main complaints of riverine women regarding the breastfeeding process 
was made. For nursing intervention, guidance was given on the positioning of the baby 
and the use of pillows to aid and comfort the breastfeeding, as well as the importance 
of keeping the fingers in the breast in the form of C. The results reinforce the relevance 
of breastfeeding through a comprehensive and differentiated patient care, reducing 
or ceasing the difficulties arising from breastfeeding, as well as the importance of the 
professional nurse in primary care and his role as a health educator.
KEYWORDS: Breastfeeding; Nursing; Public health; Health centers.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação em enfermagem é complexa, razão que se fundamenta sobre uma 
multiplicidade de preceitos educativos que incluem a formação técnico assistencial, 
socioeducativa, humanística, ética, crítica e reflexiva, política e filosófica e que se 
fundamentam na concepção de cuidado. A formação profissional do enfermeiro, por 
meio do estágio supervisionado na atenção básica, envolve atividades assistenciais, 
gerenciais, educação em saúde, educação em serviço e pesquisa (SILVA et al., 2019; 
SILVA; LIMA; OSÓRIO, 2016; SILVA et al., 2016).

As competências e habilidades deste enfermeiro generalista, crítico e reflexivo, 
capaz de atuar em diferentes níveis de atenção à saúde, compreende o conhecer 
e transformar a realidade, desenvolver conduta ética e moral, realizar práticas 
interdisciplinares e sistematizadas, agindo com autonomia (SILVA et al., 2017).

Na formação do Enfermeiro, além dos conteúdos teóricos e práticos 
desenvolvidos ao longo de seus componentes curriculares, ficam os cursos obrigados 
a incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais e especializados, 
ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades nos dois últimos 
semestres do Curso de Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2007).

O estágio supervisionado permite ao discente desenvolver ações nos serviços 
de saúde, exercitar habilidades, competências na assistência e no exercício das 
relações interpessoais. Neste espaço temporal, o discente adquire mais agilidade, 
autonomia, segurança e confiabilidade. Nesse período, o exercício da reflexão e da 
crítica é elementar na consecução de suas atividades, razão que permite ao discente 
interpor conhecimentos teóricos adquiridos na academia e a realidade dos serviços 
de saúde intersectados com a formação e a atuação da enfermagem (KLOH et al., 
2014).

O aleitamento materno (AM) é a mais sábia estratégia natural de vínculo, afeto, 
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proteção e nutrição para a criança e constitui a mais sensível, econômica e eficaz 
intervenção para redução da morbimortalidade infantil. O processo de AM deve ser 
considerado num contexto sociocultural e familiar, e a partir daí promover o cuidado 
não só à mãe e ao bebê, mas também a toda família. Uma atenção de qualidade e 
de forma humanizada tanto no período pré-natal como nas fases de parto e pós-parto 
são fundamentais para o sucesso da amamentação, onde são identificadas na prática 
as maiores dificuldades enfrentadas pelas mães e deve haver maior contribuição da 
equipe de saúde no sentido de orientar quanto à prática correta (BRASIL, 2015a; 
PONTES et al., 2013; BRASIL, 2006).

O profissional da saúde deve estar preparado, pois, por mais competente que 
ele seja nos aspectos técnicos relacionados à lactação, o seu trabalho de promoção e 
apoio ao aleitamento materno não será bem sucedido se ele não tiver um olhar atento, 
abrangente, sempre levando em consideração os aspectos emocionais, a cultura 
familiar, a rede social de apoio à mulher, entre outros. Esse olhar necessariamente 
deve reconhecer a mulher como protagonista do seu processo de amamentar, 
valorizando, escutando e se empoderando (BRASIL, 2015a).

Portanto, cabe ao profissional de saúde identificar e compreender o aleitamento 
materno no contexto sociocultural e familiar, a partir dessa compreensão, cuidar tanto 
da dupla mãe/bebê como de sua família. É necessário que busque formas de interagir 
com a população para informá-la sobre a importância de adotar práticas saudáveis de 
aleitamento materno. O profissional precisa estar preparado para prestar assistência 
eficaz, solidária, integral e contextualizada, que respeite o saber e a história de vida de 
cada mulher, e que a ajude a superar medos, dificuldades e inseguranças (CASTRO; 
ARAUJO, 2006).

No período pós-parto, os profissionais de saúde devem estar preparados para 
acompanhar o processo da amamentação e o crescimento e desenvolvimento da 
criança, tanto em atendimentos individuais quanto em visitas domiciliares bem como, 
orientar as mulheres e seus familiares, quanto ao acesso a outros serviços e grupos 
de apoio à amamentação, após a alta (BRASIL, 2015b).

É notório que a puericultura e o puerpério precoce se constituem na principal 
medida preventiva e educativa do desenvolvimento infantil, capaz de prevenir e 
rastrear diversas doenças e promover técnicas que auxiliam no desenvolvimento 
psicofisiológicos da amamentação e maternal. Entretanto, esse serviço é, por 
vezes, inconcebível na realidade das mulheres de regiões ribeirinhas e rurais as 
quais vivenciam o deslocamento no período gravídico-puerperal para receberem a 
assistência mais qualificada (GAUTERIO; IRALA; CEZAR-VAZ, 2012; SOUZA, 2017).

Nesse cenário, entender as dificuldades de promover o aleitamento materno 
e as causas que levam ao desmame precoce, conhecendo os tabus e crenças que 
influenciam a decisão das mães ribeirinhas de interromper o aleitamento, foi o ponto 
inicial para a realização desse estudo que tem como objetivo, descrever as estratégias 
utilizadas na situação vivenciada diante da dificuldade de amamentação da mulher 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem Capítulo 11 112

ribeirinha.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, tipo relato experiência de abordagem qualitativa, utilizando o 
método participativo. Baseado na prática de estágio supervisionado em saúde pública 
de acadêmicas do 7° semestre da graduação em enfermagem, realizado em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS), na cidade de Macapá. O fato ocorreu em campo 
de prática do Estágio Supervisionado I (Saúde Pública) do curso de graduação de 
enfermagem da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).

Os acadêmicos estavam sistemicamente organizados entre os serviços da 
unidade de saúde, dentre eles, sala de vacina, consultório de enfermagem, Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), coleta de PCCU, realizando os procedimentos rotineiros 
da unidade e facilitando a comunicação e contato entre os setores. Excepcionalmente, 
na sala de vacina onde são encontradas as mais diversas situações e relatos que 
representam a fragilidade da assistência. 

O episódio foi vivenciado durante um acolhimento a uma família ribeirinha, 
que compareceu para realizar a vacinação da filha de seis dias de vida, nascida 
por parto cesáreo. Diante da análise da situação os profissionais comunicaram que 
a imunização não poderia ser realizada devido o calendário de rotina da unidade e 
orientaram a família para retornarem no dia posterior, contudo, a puérpera informou a 
inviabilidade do retornar à UBS no dia seguinte, pois estaria viajando de volta ao seu 
município. 

Durante esse diálogo com a equipe de profissionais e acadêmicos presentes 
no setor, a cliente informou que sentia muita dor ao amamentar, o que tomou 
atenção dos acadêmicos, intervindo no acolhimento e realizando anamnese e assim, 
oportunizando a realização de diagnóstico de enfermagem.

Essa pesquisa foi realizada por sondagem, baseada na entrevista educativa, feita 
com as mães durante a consulta de Enfermagem. O roteiro de entrevista educativa 
foi utilizado com a finalidade de estabelecer uma interação com a mãe, favorecer o 
diálogo, bem como sistematizar o desenvolvimento do trabalho. Os casos relatados 
coincidiam em muitos aspectos, sendo categorizados como importantes variáveis 
informadas pelas mães ribeirinhas relacionadas as dificuldades encontradas na 
amamentação. Para este estudo, foi considerado as definições abaixo: 

- Desmame precoce - interrupção do aleitamento ao seio, antes do lactente 
haver completado seis meses de vida;

- Entrevista educativa - diálogo com a mãe na consulta de Enfermagem, 
seguindo um roteiro de entrevista simples, flexível e adequado ao nível de instrução 
da mesma. Após a entrevista, a equipe de enfermagem orientou a mãe de acordo 
com as necessidades de cada uma.

Durante a consulta de enfermagem e entrevista educativa, ressaltávamos 
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o seguinte: Na amamentação, a mãe além de estar alimentando seu filho, está 
favorecendo uma melhor interação entre ambos; a mãe está realizando um ato de 
amor e completando o seu destino biológico na perpetuação da espécie; a mãe está 
se protegendo contra o câncer de mama, a mãe está economizando a renda familiar 
e se valorizando como mulher.

3 | 	RESULTADOS

A situação vivenciada apontou a ausência do olhar holístico dos profissionais 
de enfermagem da UBS nos demais setores da unidade que não são voltados para 
a consulta. Excepcionalmente na sala de vacina que, por se tratar de um setor de 
alto fluxo de caráter preventivo, poderia resignificar-se em uma porta de entrada 
para o atendimento de livre demanda das consultas de puerpério e puericultura, 
principalmente para o público materno infantil similar ao encontrado neste relato. 

O aleitamento é uma prática que deve ser promovido em todas as fases do 
pré-natal, especialmente às populações em vulnerabilidade, visto que é fator de 
impacto na redução da morbimortalidade infantil, no crescimento, desenvolvimento e 
prevenção de doenças na infância e idade adulta, de modo que há benefícios para a 
mãe, criança e sociedade (BRASIL, 2015b). 

O diagnóstico de enfermagem Amamentação Ineficaz (Domínio 2, 00104) 
realizado e obtido pelos acadêmicos se baseou nas características definidoras 
arqueamento do lactante quanto na mama, o esvaziamento insuficiente de cada mama 
por amamentação e sucção na mama não sustentada relacionada a conhecimento 
insuficiente dos pais sobre técnicas de amamentação (NANDA, 2018), ratificou que 
a dificuldade no aleitamento traz desconforto para o binômio mãe-filho e a prática 
deve ser ensinada desde o pré-natal com o objetivo de prevenir a inadequação do 
aleitamento e assim possibilitar o aleitamento materno exclusivo até os seis meses 
da criança. 

Dentre as dificuldades relatadas pelas mulheres ribeirinhas aos docentes durante 
os meses de prática do estágio supervisionado, podemos categorizar tecnicamente 
como:

1) Dificuldades físicas - Mamilo dolorido, apresentando ou não fissura. Causando 
desconforto, frustações e desmame precoce;

2) Dificuldades patológicas - No ingurgitamento mamário sendo por: congestão/
aumento da vascularização da mama; retenção de leite nos alvéolos e edema 
decorrente da congestão e obstrução da drenagem;

3) Dificuldades emocionais – Queixa de pouco leite, ou leite fraco, sendo 
essa percepção o reflexo de insegurança da mulher quanto a capacidade de nutrir 
plenamente seu bebê;

4) Dificuldades culturais – Influência e incorporação de novos costumes tal qual 
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a incorporação de produtos que prometem “facilitar” a vivência cotidiana da mulher. 
Fatores culturais por meio da memória e da reflexão de situações passadas, das 
vivencias de amigos e familiares e uso de chás e remédios caseiros.

5) Dificuldades sociais - A dificuldade de acesso aos centros de saúde, visto a 
dificuldade do deslocamento de sua casa até o posto de saúde para atendimento. 
Muitas mulheres ribeirinhas relatam essa situação de fragilidade da assistência de 
enfermagem no acolhimento.

4 | 	DISCUSSÃO

Desde o ocorrido, mudaram-se as observações realizadas pelo grupo de estágio, 
deixando de relacionar a desinformação dessas mulheres como problema principal para 
a realização da consulta pós-natal. Uma das responsabilidades comuns na atenção 
básica é garantir amplo escopo de ações e serviços ofertados de modo compatível com 
a necessidade da população. Contudo, é preciso levar em consideração a sobrecarga 
do enfermeiro na unidade básica de saúde e sua sobrecarga de atividades, o que 
dificulta suas ações, sendo preciso incentivo à qualificação dos profissionais à mulher 
no ciclo gravídico (SILVA et al, 2017; GARCIA et al, 2018).

Assim, os acadêmicos orientaram sobre o posicionamento do bebê e o uso de 
travesseiros para auxílio e conforto e a importância de manter os dedos na mama 
em formato de C. A puérpera foi encaminhada ao hospital para avaliação da situação 
clínica e vacinação da recém-nascido assim como foi orientada para que a família 
permanecesse na cidade, visando o bem estar de sua saúde e do recém-nascido.

Destaca-se novamente a importância da inserção das acadêmicas em 
campo de prática, proporcionando o desenvolvimento de diferentes habilidades 
e competências indispensáveis à sua formação, estimulando sua autonomia, 
responsabilidade, liberdade, criatividade, compromisso, domínio da prática e de seu 
papel social (RESTELATTO; DALLACOSTA, 2018). A importância dos profissionais 
de enfermagem no processo de amamentar, na realização de ações educativas, bem 
como, sua atuação nas dificuldades relatadas pelas mulheres. 

Para realizar tais medidas, o profissional deve ter além do embasamento 
teórico e prático, aptidão para a comunicação. É notório que o incentivo e apoio 
ocorra no âmbito hospitalar e na atenção básica, com início durante o pré-natal e com 
continuidade na puericultura. É essencial que elas recebam apoio da família e dos 
profissionais de saúde neste processo para que ele ocorra livre de dificuldades, o que 
contribui para a saúde da mulher e do lactente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da observação holística dos acadêmicos em estágio supervisionado na 
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sala de vacina foi possível promover uma assistência integral e diferenciada a paciente 
ribeirinha com dificuldade na amamentação. Possibilitando identificar o diagnóstico 
de enfermagem: Amamentação Ineficaz, com promoção e intervenções necessárias 
para o cuidado da mãe e da criança. Dessa forma, este estudo trouxe uma nova 
percepção de assistência de enfermagem socioeducativa, humanística, ética, crítica e 
reflexiva, que se fundamenta no cuidado, constituindo a possibilidade de encaminhar 
pacientes para consultas de livre demanda, incluindo as puerpério e puericultura, com 
base na escuta qualificada, notando a necessidade de uma intervenção. 

Portanto, torna-se necessário que os enfermeiros reconheçam que, por ser 
uma prática complexa, o AM não deve ser reduzido apenas aos aspectos biológicos, 
mas deve haver uma valorização dos fatores psicológicos e socioculturais. Assim, 
sendo necessário uma expansão das orientações e apoio ao AM, principalmente nas 
primeiras semanas do pós-parto. Embora esse estudo apresente limitação quanto 
ao tamanho da amostra, espera-se que o mesmo contribua para o planejamento de 
ações, durante todo o ciclo gravídico-puerperal à amamentação e aos seus benefícios, 
pois tal prática é um dos principais instrumentos para a promoção da saúde infantil.
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